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Estrada abandonada trava desenvolvimento

Páginas 6 e 7 
A rota do desenvolvimento da microrregião alta do Vale do Taquari, construída há mais de três décadas, enfrenta problemas de sinaliza-
ção, buracos e vegetação sobre a pista. Falta de manutenção da ERS-332 gera críticas e insegurança aos usuáriosROTA DA ERVA-MATE
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Senso de coletividade
Com ou sem exigência de passapor-

te, a vacina é compromisso coletivo.

Expectativa do comércio é po-
sitiva na comparação com 2020. 
Brinquedos, roupas, calçados e 
eletrônicos devem ser os itens 

mais procurados. Permissão de 
abertura dos estabelecimentos 
no domingo anterior à data ani-
ma setor na região. Página 9

DIA DAS CRIANÇAS

Lojistas projetam alta 
de 10% nas vendas

Página 3

Está apto à votação o projeto de lei que autoriza 
permuta entre município de Lajeado, Hospital Bru-
no Born e INSS. Se aprovado, casa de saúde ganhará 

imóvel vizinho para ampliar espaço físico. Em con-
trapartida, custeará construção de nova sede ao ór-
gão federal, orçada em até R$ 3 milhões. 

Câmara pode votar hoje proposta de permuta entre INSS, hospital e Executivo

Projeto que permite 
ampliação do HBB 

chega ao Legislativo

NAS MÃOS DOS VEREADORES
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Lajeado adia exigência de esquema vacinal completo 
LAJEADO

O município não vai exigir o passa-
porte vacinal completo para acessar 
casas noturnas e eventos diversos 
neste primeiro momento. Em en-
trevista ao programa Redação nas 
Ruas, da Rádio A Hora 102.9, o pre-
feito Marcelo Caumo anunciou o po-
sicionamento. A decisão foi tomada 
durante reunião do Comitê Gestor da 
pandemia na manhã de ontem, 4.

De acordo com o chefe do Executi-
vo, a redação do decreto baixado pelo 
governo estadual no fim da semana 
passada é facultativa. A Administra-
ção leva em consideração o seguinte 

Prefeito Caumo destacou a 
continuidade das flexibilizações 
no município

bretudo, a um surto gripal, sem neces-
sariamente ter relação com o coronaví-
rus. “Atualmente, menos de 10% das 
pessoas que realizam testes confirmam 
o diagnóstico para o coronavírus. Isso 
nos tranquiliza porque conseguimos 
manter as flexibilizações no município. 
É importante que tenhamos esse con-
trole para os números permanecerem 
aceitáveis”, afirma Caumo. 

Em função da ausência de obri-
gatoriedade para a apresentação do 
esquema vacinal com as duas doses, 
não serão realizadas fiscalizações a 
respeito desse tópico nos próximos 
dias. Conforme o prefeito, as equipes 
vão concentrar os esforços para inibir 
ou reduzir ao máximo as ocorrências 
de perturbação do sossego público.  

Regras de transição
Junto com o decreto, o Estado 

elaborou uma regra de transição às 
atividades que terão de exigir o pas-
saporte vacinal e a testagem para a 
operação. Até o dia 17 de outubro, 
empreendimentos  como casas no-
turnas, arenas esportivas, feiras, 
cinemas, teatros e exposições pode-
rão seguir protocolos sanitários an-
teriores, para que possam se adap-
tar às novas determinações.

Aqueles que já estiverem pron-
tos poderão adotá-los de forma 
imediata.  A partir do dia 18, a 
aplicação vai ser obrigatória. 
Caumo afirmou que o assunto 
deverá ser rediscutido até o início 
da vigência.

Permuta entre governo, 
INSS e HBB chega à câmara

Prédio do INSS está avaliado em R$ 8,1 milhões. Vizinho HBB pretende 
expandir a estrutura hospitalar

Local onde será construída nova sede do INSS hoje é um 
estacionamento público

Projeto permitirá 
ampliação da estrutura 
física do hospital e 
construção de nova 
sede ao órgão federal, 
que necessitará de 
adequações após 
solicitação do setor de 
perícias. Proposta foi 
liberada nas comissões 
e pode ser votada hoje

LAJEADO

Foi liberado para votação o 
projeto de lei que autoriza 
a permuta de imóveis entre 
o governo municipal, o Ins-

tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) e o Hospital Bruno Born. A 
matéria, protocolada no fim de se-
tembro, pode ser apreciada na ses-
são de hoje, e é fruto de uma ampla 
negociação, iniciada ainda na déca-
da passada.

O imóvel ocupado hoje pelo órgão 
nacional, na avenida Benjamin Cons-

tant, pertence à União e será destina-
do ao hospital, que aumentará sua 
estrutura física. A ampliação está nos 
planos da casa de saúde há anos.

Em contrapartida, o HBB custea-
rá a construção de uma nova sede 
ao INSS. O prédio será erguido na 
antiga Praça Mário Lampert, na rua 
Júlio May, em área do município 
que seria destinada inicialmente ao 
Poder Legislativo. Com a nova sede, 
o INSS poderá aumentar a oferta de 
serviços à comunidade. 

Segundo o prefeito Marcelo Cau-
mo, o primeiro passo após a aprova-
ção da proposta será a formalização 

da permuta junto a União. Depois, 
será feita uma adequação no projeto 
da nova sede. “O setor de perícias 
solicitou uma área um pouco maior 
do que o previsto. Então, será dife-
rente do projeto padrão de agências 
do INSS”, explica.

Quatro áreas 
oferecidas

Ao todo, o governo municipal ofe-
receu quatro áreas ao INSS para a 
construção da nova sede. Uma no 
bairro Florestal e as demais no Cen-
tro. O imóvel escolhido, conforme o 

prefeito, atende aos requisitos de-
sejados pelo órgão. Hoje, o espaço 
é utilizado como estacionamento. 

“Por questões de acesso e mobi-
lidade, se enquadra nos padrões do 
INSS. Eles precisam de um espaço 
mais moderno e adequado. E o hos-
pital necessita da expansão. Agrega 
para todo mundo”, salienta Caumo.

Em relação à mudança no pro-
jeto padrão, o prefeito diz que não 
haverá problemas na adequação 
em relação aos custos. “Como a 
diferença de valores das áreas é 
considerável, há margem para que 
isso seja feito sem grandes proble-

mas”, pontua. 

Valores
O imóvel onde hoje está o INSS 

foi avaliado pelo município em 
R$ 8,1 milhões. Já a área onde 
será construída sua nova sede 
está avaliada em R$ 2,5 milhões. 

O município estima que os cus-
tos da construção variem entre R$ 
2,6 milhões e R$ 3 milhões, con-
forme a metragem a ser definida.

O saldo que restará em favor 
do INSS após a obra será pago ao 
órgão até a data de transferência 
e de propriedade dos imóveis. 

trecho: “o comprovante de vacinação 
ou de testagem contra a covid-19 po-
derá ser ordenado para o ingresso e 
permanência nos estabelecimentos”. 
Outro fator apontado é a circulação 
do vírus na cidade, considerada sob 
controle. Após a realização do Acam-
pamento Farroupilha, encerrado há 
duas semanas, havia uma expectati-
va sobre o comportamento dos casos. 
Os índices se mantiveram estáveis.

Surto gripal
O indicador de procura por atendi-

mentos na rede de saúde local cresceu 
de 75, considerada a margem de se-
gurança, para 88, na última semana. 
Esse foi um dos pontos debatidos na 
reunião. Tal elevação foi atribuída, so-

DIVULGAÇÃO
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Com ou sem 
passaporte, 
vacinem-se!

Nossa economia 
quase parou por 
falta de uma válvu-
la de escape capaz 

de frear o avanço mortal do 
“novo” coronavírus. Pois bem. 
As vacinas estão aí, e, com es-
sas, surge a possibilidade real 
de amenizar os efeitos mais 
graves da covid-19 e os riscos 
de colapso nos hospitais. Sem 
superlotação nas UTIs, e sem 
muitos agravamentos de ca-
sos, a economia tende a seguir 
sem grandes transtornos, 
devolvendo um pouco mais 
de tranquilidade aos lares dos 
brasileiros.  

É um compromisso coletivo 
auxiliar nessa matemática da 
vida. Todos deveríamos contri-
buir voluntariamente para au-
mentar o número de vacinados 
e, consequentemente, diminuir 
o número de internados. Mas, 
como nem todos podem rece-
ber o imunizante, e como é pre-
ciso respeitar a decisão pessoal 
quando se trata de injetar algo 
no corpo humano, o debate 
sobre o passaporte vacinal (ou 
sanitário) e a forma indireta de 
forçar a vacinação tende a ser 
muito espinhoso.     

Por ora, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) se 

pronuncia contra a imposição 
dos passaportes. A entidade, que 
já mudou de posicionamentos em 
outros momentos da pandemia, 
sustenta que ainda há incerte-
za sobre se a vacinação contra 
Covid-19 evita a transmissão 

do vírus, e também demonstra 
preocupações relacionadas à 
desigualdade no acesso aos imu-
nizantes. É um tema espinhoso, 
reforço, e que já esteve presente 
(e sem consenso) no combate de 
outras pandemias. 

MP e o transporte 
intermunicipal

O Ministério Público da Comarca de Encantado foi provocado a 
verificar a qualidade do transporte intermunicipal do Vale do Taquari, 
especialmente no trecho entre Encantado e Lajeado. Diante disso, a 
promotora de justiça Daniela Pires Schwab instaurou um inquérito civil 
para averiguar a prestação do serviço, em observância ao contrato de 
concessão firmado entre o Estado e as concessionárias, bem como “em 
respeito aos direitos dos usuários do transporte”.

A denúncia partiu de um usuário que reclama de aglomerações 
geradas a partir da suspensão de linhas e horários durante a pande-
mia. Entre as queixas, ele cobra mais horário no fim do expediente dos 
trabalhadores que moram em Lajeado e atuam em Encantado. Segundo 
ele, muitos enfrentam dificuldades ao retornarem para suas casas. O 
MP também verifica discordâncias nos horários, e o DAER abriu um 
Processo Administrativo para acompanhar o caso. 

Lixo em Lajeado
Na sexta-feira passada, o 

governo de Lajeado publicou no 
Diário Oficial do município o 
“Aviso de Suspensão” do edital 
de licitação para contratação dos 
serviços de coleta e transporte de 
lixo na cidade. A empresa Com-

pacta, com sede em Lajeado, 
venceu o processo licitatório. 
Entretanto, a Conesul, com sede 
em Santa Cruz do Sul, ingressou 
com pedido e o Tribunal de Con-
tas do Estado mandou suspender 
a concorrência.  

Ricardo Wagner no PTB

O PTB esteve na iminência de acabar no Vale do Taquari. Após a 
debandada em âmbito estadual, correligionários locais também miram 
novos horizontes no futuro. Entre eles, o prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider, e o chefe do executivo de Encantado, Jonas Calvi. Na 
contramão deles, Ricardo Wagner assinou ficha no PTB e deverá ser o 
coordenador regional da sigla. O ato de filiação ocorreu na sexta-feira, 
em São Leopoldo, com a participação do Pastor Joel Serra, do Rio de 
Janeiro, o coordenador nacional do Movimento Cristão Conservador. 
Aliás, Wagner será o coordenador estadual deste mesmo movimento 
religioso.  E Wagner é pré-candidato a deputado federal.

Secretariado estrelense
Elmar Schneider inicia o déci-

mo mês de mandato com dúvidas, 
e as redes sociais pulverizam o 
fato. O quadro do secretariado 
estrelense mudou bastante desde 
o início do ano. Além da morte 
de Verno Arend, a composição 
sofreu outras duas mudanças. 
Saíram Edson Diehl e Roberto 
Arenhart das secretarias de 
Infraestrutura Urbana e Admi-
nistração, e ingressaram Osmar 
Müller e Comandante Cesar. 
Hoje, os radares estão direciona-
dos aos secretários Rodrigo Kich 
(Desenvolvimento) e Carine Sch-
wingel (Cultura). E poderemos 
ter novidades após a Multifeira. 

Menos 
reeleições

Em Encantado, o 
advogado Daniel Angelo 

Passaia apresentou a 
proposta que limita a 

reeleição na Câmara de 
Vereadores da cidade. A 

ideia é permitir uma só 
recondução ao cargo. Ele 

precisa da assinatura de 
875 de eleitores para que 
o projeto de lei chegue ao 

plenário. Até a sexta-
feira passada, eram 483 

apoiadores e outros 1.197 
formulários “a preencher” 
com possíveis apoiadores. 


